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R E SU MO 

Este trabalho avalia uma experiên­
cia da Escola de Enfermagem da Uni­
versidade Federal da Bahia em capaci­
tação de recursos humanos em zona 
rural. 

Analisa alguns aspectos da interio­
rização da Universidade na formação de 
pessoal nos diversos níveis. 

INT RODUÇAO 

Em 1976, a Escola de Enfermagem 
da U. F. da Bahia, por solicitação do 
Magnífico Reitor, participou de um Pro­
grama de Desenvolvimento Integrado 
da Cidade Monumento de Cacho::ira -
P ROD E S CA, cuja coordenação ficou com 
a Universidade Federal da Bahia por 
designação do Ministro de Educação. 

No Projeto de Saúde, coube à Escola 
de Enfermagem da UFB A o planeja­
mento e execução do Subprojeto - en-

• P�r.a Assistente da E. E. UFBA. 
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sino e assistência de enfermagem a ser 
realizado de julho de 1976 a julho de 
1981. 

A implementação de programas de 
saúde é dificultada pela escassez de re­
cursos humanos de saúde, sobretudo nas 
regiões mais afastadas da Capital. 

O tema de formação de recursos 
humanos para o setor saúde vem des­
pertando grande interesse, constituindo­
se assunto de conferência de alto nível, 
principalmente na América Latina, onde 
a carência de pessoal nas instituições 
assistenciais é muito grande. 

O Plano Decenal de Saúde para as 
Américas (1970-80) 5, resultante da I I I  
Reunião de Ministros de Saúde do Con­
tinente realizada em Santiago do Chile 
em 1972, é um exemplo de documento 
que reflete a preocupação com o proble­
ma e que tem sido amplamente dis­
cutido. 

Em 197 3, a O P  A S-O M S  promoveu, 
conjuntamente com o governo do Cana-
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dá , a primeir a Conferên ci a sobre Pl ane ­
j amento de Recu rsos Hum anos p ar a  a 
s aúde. O documento , el abor ado ne st a 
conferê nt!i a, an alis a o complexo proble­
m a  com que se defront am os p aíses em 
desenvolvimento - corrigir dis torções 

pela f alt a de um pl ano g lob al de assis­
tênci a à s aúde ou p elo div ór cio entre 
a polític a edu c acion al de desenvolvi­
men to de re cursos hum anos e o pl ano 
de s aúde existente no País . 

A políti c a  de re cursos hum anos está 
inter agindo com a polí tic a de e duc ação 
e a p olític a de em pregos e s alários. 

MA C EDO 2, em conferênci a proferi­
d a  no I Simp ósio sob re Políti c a  N acio­
n al de S aúde - Br asíli a - 1980, consi­
d era três component es no processo de 
desenvolvimento de re curso s hum anos . 

- identifi .::ação d as necessid ades de 
s aúde d a  popul ação. 

- definição dos tipos de serviços 
consider ando a ne cessid ade so­
ci al con cret a. 

- identifi c ação de re cursos hum a­
nos por tipo, qu antid ade e jorn a­
d a  de tr ab alho. 

N a  re alid ade , são as p ráti c as con cre ­
t as ,  são os serviç os e a maneir a como 
são prest ados que definem o me rc ado de 
tr ab alho e conseq üentemente o desen­
volvimento dos re cursos hum anos. 

A pol ític a de recursos hum ano s não 
pode e st ar d esvincul ad a  d a  polític a de 
s aúde como um todo. 

Port anto , a polí tic a de recursos hu­
m anos está inter agindo com a políti c a  
de s aúd e, edu c ação e a políti c a  de em­
pregos e s alários, já que el a é p arte in­
sep arável d a  políti c a  soci al e de desen­
volvimento do País. 

O mICsmo autor refere que as c ar ac­
terístic as de re cursos hum anos no Br a­
sil são um a result ante d a  form a pel a 
qu al se org aniz aram hist óric a e soci al­
mente as pr á'ti c as d e  s aúd e neste País. 

Assim é Que temos um a com pos lç ao 
d a  e 'quipe de s aúde em que predomi ­
n am as c ategori as profission ais de m aior 
st atus e d a  m ais alt a e complex a for­
m ação. 

Tem es u ma situ ação de recursos hu­
m anos Que respondendo as solicit ações 
do mer c ado t ende a privilegi ar as pr a­
ti .::as m ais complex as e espe ci aliz ad as 
d as p rofis sões. 

MA C EDO � consider a aind a que um a 
polític a de recursos hum anos tem que 
ser um a pro post a de mud anç a. Mud an­
ç a  no modelo de prest ação de s erviço s 
e mud anç a  no sistem a form ador de re­
cursos hum anos, propondo : 

o modelo de prest ação de serviços 
d e  s aúde tem que permitir co­
b ertur a univers al sem discrimi­
n ação de nenhum a espécie com 
ênf ase nos se rviços básicos e n a  
atenção primári a; deve ser in te­
gr ado qu anto às funções e qu an­
to aos níveis d e  atendimento 
(as sistên ci a primári a, s ecun dári a 

e terciári a). 

O sistem a form ador tem que mud ar 
atr avés de três gr andes instrumentos : 

- incentivo p ar a  os níveis profis­
sion ais, médio e element ar. 

- incentivo às profi ssões qu e ap re­
sent am défic it. 

- incentivo p ar a  o exer cí cio profis­
sion al em áre as c arentes. 

É indispensável a arti cul ação entre 
o ap arelho form ador e o mer ::ado d e  
tr ab alho. 

Entre as profissões d a  áre a de s aú­
d e  que apresen tam m aior es c assez de 
profission ais encontr a-se a enfermagem . 

As met as est abelecid as pelo Pl ano 
De cen al p ar a  as . Améri c as 5 p ar a  1980 
são de 4,5 enfer meir as e 14,5 auxili ares 
de enferm agem p ar a  10.000 h abit an te s. 
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Conforme estudos rea lizados pelo 
Depart amento de Recursos Human os do 
Instituto Presidente C astelo Branco da 
Fundação Osva ldo Cruz es perava-se para 
1980 um contingente de 1 7 .7 50 enfermei­
ros quandO a meta é de 56.2 50 3• 

Esta si tuação obriga a uti lização de 
um grande contingent e de pessoas sem 
formação regu lamentada. 

N ão existem dados recentes sobr e a 
distribuição percentua l d as  diversas ca­
tegori as de pessoa l de enfermagem que 
atuam no Serviço de Saúd e, sendo os 
dados mais atuais de 1974 pub licados 
pelo Anuário Estatístico do Brasi l 4 .  

Estes percentuais indicam
-

64,0% pa­
ra atendentes, 25,9 % para auxi liares e 
práticos, 6,4 % para enfe rmeiros, 2,0% 
para v isitadores sani tários e 1,6 % pa ra 
parteiras práticas. 

Os percentuais encon trados no le­
vantamento de recursos e necessidades 
de enfermagem rea lizado pela AB En em 
19 57 foram de 69,2% para atendentes, 
22 ,8 % para auxiliar es de enfermagem e 
dem a is categorias regulamentadas por 
lei e 8,0 % para enfermeiros . 

Obser va-se, portanto, que a situação 
se manteve a mesma, des tacando-se 
a penas uma diminui ção no percentua l 
de enfermeiro s e uma qued a no percen­
tua l de atendentes. 

Quanto à distribuição de serviços, 

verifica -se que uma ma ior taxa vem 
atuando na ár ea hos pita lar ( 79,7 % )  4 
em decorrência da política de presta­
ções de serviços no B !.'asi l. 

Em levantamento feito pe la Divisão 
Naciona l de Organização Sanitária do 
Ministério de Saúd e 1, ficou evidenciado 
que exist em 2,1 pessoa l de enfermagem 
por enfermeiros nas Secretarias da Re ­
gião Nordeste. 

Quanto à lóca lização dos cur sos de 
enferm agem, estão concen trados no Su­
deste 36,9 %, vindo a s eguir o Nordeste 
29,8 % e o Su l 19,3 %. Estão localizados 
n as ca pitais 71,9 % das es co las de enfer­
m agem e 28,1 % n o  i nterior 3. 
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A Esco la de Enfer magem da U. F. da 
Bahia, co lab orando n:1 tentativa de inte­
gração Universidad e- Comunidade, está 
procurando desenvo lver programa s de 
educação em enfermagem em comu nida­
des ma is carentes, a lé m  de incor porar­
se aos programas de saúde e educação 
do Estado . 

A integração ensino-assistência sig­
nifica sobret udo uma articu lação entre 
as instituições prestad oras de servi ços 
e as in stituições res ponsáveis pe la for­
mação de recurs cs humanos, quebrandO 
o muro que se para a teoria da prática. 
Tendo em vista a regiona lização e inte­
riorização dos serviço s de saúde, tentou­
se criar mode los de atuação ada ptados 
às características s ócio-econômicas e 
culturais do meio rura l. 

Foi elaborado pela Esco la de Enf er­
magem, como partici pante do Pro grama 
de Desenvo lvimento I ntegrado da Cida­
de Monumento de Cac hoeira - PRO­
D E S CA, um projeto de melhor ia dos ser ­
viços de s aúde da regiã o e formação de 
pes �oa l no � vári os níve is. 

O Objetivo deste traba lho é ava liar 
uma ex peri ência da Esco la de Enferm a.­
gem da UFBA em ca pacitação d e  rec ur­
sos humanos, desenvolvido no Municí pio 
de Cachoeira (19 7 6-1981). 

FINA LI DA D E  

O proj eto tev e como fina lidade cria r 
um centro de formação de enfermagem 
em vários níveis na cidad e de Cachoeira 
visando à extensão de cobertura de Ser­
viços de saúde no Municí pio de Cachoei­
ra e · municí pios circunvizin hos. 

Partici param do projeto as seguin­
tes instituições e órgãos: 

- Univer Sidade Federa l da Bahia 
- Fu ndação Roc kfeller 
- Secreta ria de Saúde . e Educa ·ção 

do Estado da Bahia 
- Secretaria do Traba lho e Bem­

Est ar Socia l ( S E TRAB E S )  . . 
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- Santa Casa de Misericórdia de 
Cachoeira 

- Prefeitura Municipal de Cachoei-

ra 

- CRUTAC 

� FUNRURAL 

- INPS 

CARACTERíSTICAS DA AREA 

A cidade de Cachoeira, situada no 

Recôncavo Baiano, ozupa uma área de 

403 km�. Considerada pelo Patrimônio 

Histórico como Cidade Monumento des­

de 1971, possuía uma popUlação de 
27.44 3 habitante..s em 1976. É servida por 

duas rodovias distando de Salvador 

118 km. Suas principais atividades são : 

cultura de dendê, do fumo, industriali­

zação de papel e principalmente o tu­
rismo. 

Atualmente, a população da cidade 
é de 28.488 habitantes com um incre­

mento populacional de 3,8 %, justificado 

pela imigração decorrente da constru­

ção da Barragem "Complexo Pedra do 

Cavalo". 

A cidade conta com 2 hospitais, 4 
postos e uma maternidade. 

A população que cursa o 2.0 grau 

está distribuída em 71,0% em curso se­
cundário, 15,0% em curso comercial e 

14,0% em outros cursos profissionalizan­

tes. Estando evidente a demanda e ex­

pectativa dos estudantes do curso se­

cundário para cursos profissionalizantes 

nesta região. 

OBJETIVOS 6 

- Integrar a Universidade Federal 

da Bahia e Governo do �tado 

no referente a Serviços de Saúde 

e de Educação ; 

- Criar um núcleo de fOl"mação de 
pessoal no Recôncavo Baiano, pa­

ra atender às necessidades de 
saúde desta região, 'eml curto, 

médio e longo prazo ; 

- Contribuir para a formação de 

pessoa.l nas várias ca'tegorias : 

Enfermeiro, Licenciado em En­

fermagem, Técnico de Enferma­

gem e Atendente Rural, dentro 

do plano de Saúde do Governo ; 

- Regionalizar os serviços, ade­

quando-os às necessidades e à 

realidade global das comunida­
des ; 

- Colocar em experiência um Cur­

rículo de Técni�o de Enferma­

gem que possa atender às neces­

sidades rurais de saúde ; 

- Reestruturar os Serviços de Saú­

de para prestar assistência pri­

mária à população, visando à ex­
tensão de cobertura; 

- Estabelecer modelos de serviços 

de saúde que permitam melhorar 

as condições de enfermagem nos 

Postos de Saúde e Hospitais, nos 

diversos municípios da região. 

METODOLOGIA 

Objetivando integrar a rede de pres­

tação de serviços à formação de recur­

sos humanos, procurou-s'e criar uma 

infra-estrutura nos Serviços de Saúde 

que permitisse determinar as necessida­

des de pessoal de enfermagem para 
atender à demanda dos Serviços de Saú­

de da região. 

Para desenvolvimento do trabalho 

foram contratados três professores co­
laboradores que atuariam exclusivamen­

te no programa. 

Foi feito um levantamento dos r�­
cursos humanos e materiais dos serviços 

de saúde da área. Procurou-se melhorar 

a rede de prestação de serviços através 
de : 

- Implantação das normas e roti­

nas de serviço; 

::- Implantação do posto de enfer­

magem em cada pavimento ; 
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- Organização do Centro Cirúrgico 

e Obstétrico; 

- Estabelecimento de um centro de 

asterilização de material; 

- organização do Ambulatório ; 

- Organização das enfermarias ; 

- Organiza.ção da rouparia; 

- Organização do serviço de con-

trole de material; 
- Criação do arquivo médico e do 

serviço de registro; 

- Organização do Serviço de Nu­
trição ; 

- Organização de prontuários mé­
dicos; 

- Estabelecimento de horário de vi­
sUas ; 

- Estabelecimento de impressos e 

confecão dos mesmos ; 

- Instituição da s ala de diretoria, 

do posto de enfermagem e dos 
médicos; 

- Confecção de roupas para o hos­

pital (Centro Cirúrgico, pacien­

tes etc.> ; 

- Recrutamento, seleção e treina­

mento de pessoal de enfermagem ; 

- Modificação da planta física do 

Posto de Saúde que funciona 

anexo ao hospital. 

Foram implantadas 4 unidades ele­

mentares de saúde visando a estender a 

cobertura de saúde à zona rural. 
Após o preparo da infra-estrutura 

para melhorar a pre,stação de serviços 

foram elaborados os programas do Cur­

so de Graduação em Enfermagem com 
Habilitação em U�enciatura. Técnico de 

Enfermagem, Auxiliar de Enfermagem 

e Atendente. 

CURSO DE GRADUAÇAO EM ENFER­
MAGEM COM HABILITAÇAO EM LI­
CENCIATURA 

Alicerçando-se na Lei n.o 5.692, de -­

de agosto de 1971, que diz no seu art. 30 
"exigir-se-ão como formação mínima 
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para exercício do Magistério" letra C -

de todo o ensino de 1 .0 e 2.0 grau a ha­

bilitação específica, obtido em Curso Su­

perior de graduação correspondente à Li­

cenciatura e o Parecer n.o 163/72 da Co­

missão de Currículo, para a formação de 

licenci8idos, foi elaborado o plano do 

Curso de Graduação em Enfermagem 

com Habilitação em Licenciatura, o qual 

foi aprovado pelo Colegiado de Cursos 
de Graduação da Escola de Enfermagem 

e Câmara de Graduação de UFBA. 
Os concluintes deste curso deveriam 

desenvolver suas a'tividades nos diversos 

serviços, formando pessoal té,cnico e au­

xiliar de enfermagem, suprindo uma 

necessidade muito grande de pessoal 

desse nível, essencialmente no interior, 

o que sem dúvida influenciariam no de­

�envolvimento de cobertura de saúde, 

como prediz a política nacional no que 

se refere à formação de agentes multi­
plicadoras. 

Este Curso de caráter intensivo (5 
semestres) visava a formar mais rapida­

mente o profissional, embora, se tratan­

do de Curso Pleno, no que diz respeito 

à "Carga Horária" e rol de disciplinas. 

CURSO TÉCNICO DE ENFERMAGEM 

Enquanto estava sendo tramitado 

para as providências legais, o CUrso de 

Enfermagem com Habilitação em Licen­
ciatura, foi planejado e realizado um 
Curso de Técnico de Enfermagem em 

convênio com O COlégio Estadual de Ca­
choeira, sendo utilizados os campos de 

estágio : Hospital São João de Deus, Pos · 

to de Saúde e Mini-Postos. 

A carga horária foi de 1 .710 horas ; 
contou-se com a colaboração de dois mé­

dicos que ministraram as disciplinas 
básicas: Anatomia, Fisiologia, Microbio­

logia e parasitologia. Além das profes­
soras contratadas :pelo Programa e duas 

professoras da Escola de Enfermagem 

que ministraram aulas das disciplinas : 
Psicologia, Ética I e II. 



BAST OS, V.L.S . - A vali ação d e um Programa de Capacitação de Recursos Humanos em 
Enfermagem para a Zona Rural. Rev. Bras. Enr.; D F, 34 : 260-268, 1981. 

CURSO D E  A UXI LIAR D E  ENF ERMA­
G EM 

A produção do Curso de Au xiliar de 
Enfermagem de ve refletir as ne ces sida­
des do mer cado de 'trabal ho em quali­
dade e quantidade , de vendo, outrossim , 
contribuir pa ra ele var o padrão de as­

sistên cia de enfermagem prestada à co­
munida de 6. 

Tendo a Ba hia mais de 60% do pes­
soal de enfermagem sem qualquer qua­
lifi cação, e ele vados per centuais de 
atenden tes na maioria dos quadros das 
institu ições de Saúde, mais e viden ciado 
ainda na zona rural , sentiu-se a ne ces­
sidade de formação de Au xi liares de En­
ferma gem. 

C URSO D E  AT EN D ENT E D E  ENF ER­
MAG M RURA L 

Atualmente , o Minist er io da Saúde 
vem re comendando para maior cobertu­
ra de saúde a formação de atendentes 
rurais , ob jeti vando a realização de tare­
fas de enfermagem de n ível elementar 

em progra mas de pr ote ção e re cupera ­
ção de saúde . 

Tendo em vista a e xtensão de co ­
bertura dos ser viços de Saúde à popu­
lação rural, conside rando o défi cit de 
pessoal de en fermagem com formação 
r egula mentada por lei surgiu a ne ces­
sidade de preparo de elementos da 
p rópria comunidade para prestar ações 
simples de saúde O que teria como van­
tagens a diminu ição do cu sto e ap ro­
v eitamento da mão-de-obra lo cal. 

A Se cr etaria do Trabal ho e Bem­
Estar So cial - S ETRA BES contribuiu 
com re cursos para o preparo deste pés­
soa I atra vés de con vênio com a Uni ver­
sidade. 

Foram utilizados como campos de 
estágios o Hospital , a Ma ternidade da 
Santa Casa de Miseri c órdia, os Posto s 
de Saúde e as unidades elementa res de 
saúde (Mini-postos ). 

RES ULTA DOS 

Os pro grama s de formação de pes­
soal foram desen vol vidos pelas três pro­
fessoras da Es cola de Enfermagem da 
UF BA , que parti ciparam de um curso 
ministrado pelo Centro de Edu cação 
Técni ca da Ba hia ( C ETEBA) visando 
a uma mel hor qualifi cação na área pe­
dagógi ca, além de terem feito um Cur­
so de Saúde Públi ca Bási ca e estágios 
em Centros de Saúde de Sal vador (ca­
pital ) a fim de obterem um mel hor 
preparo na área de saúde púb l1ca. 

O primeiro curso a ser realizado foi 
o de técni co de enferm agem de vido a 
atrasos na trami 'tação das providên cias 
l egais para implantação do Curso de 
Graduação em Enfermagem com Habi­
litação em Li ce nciatura. 

Os alunos do curso té cni co foram 
recrutados no Colégio Estadual de Ca­
c hoeira e outros colégios das cidades 
c ir cun vizin has. A seleção co nstou de 
pro va de con hecimentos gera is (noções 
de OSP B, Geografia, Físi ca , Quími ca, 
Biologia e Português ) e uma entre vista. 

Foram ins critos 82 candidatos , sen ­
do 25 apro vados. 

A carga horária foi de 1 .710 horas 
para dis ciplinas 'espe cífi cas de enfe r­
m agem e as dis c iplin as de cultura gera l 
foram ministradas nos colégios esta­
duais das cida des de onde pro cediam 
os alunos . 

Os alunos para o Cu rso de Habili­
tação em Enfermagem co m Habili 'tação 
em Li cen ciatura foram sele cionados 
atra vés do con curso vestibular uni fi ca­
do da Uni versidade Federal da Ba hia, 
tendo sido ins critos para fazerem o 

curso de enfermagem na cidade de Ca ­
c hoeira. 

Nesta oportunidade , os alunos fo­
ram es clare cidos quanto à impossibili­
dade de repetição das dis ciplinas por se 
tratar de um curso em cará ter experi-
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mental, não sen do ofer ecida a discipl i­
na no semestre seguinte. 

Dos 30 alunos a prova dos no vest i­
bular, 26 f oram matr icula dos. 

O curso bási co fo i realizado e m  Sal­
va do r  objetiva ndo a p roveita r os labo­
ra itór los da Univers ida de :F'e de ra l da 
Bahia, sen do que nesta o portun ida de 
os alunos fora m  contem pla dos com bol­
sas de estu do e refe ições n o  R estaura n ­
te Univers itá rio. 

-
V ários fato res cont ribuí ram pa ra o 

insu ce sso deste cu rso, ent re estes po de­

mos cita r: 

- des p re pa ro dos alunos a n ivel do 
2.° g rau ; 

- ca ráte r inte nsivo do cu rso ; 

- es cassez de re cu rsos e�onôm icos ; 

- desgaste físi co e m  de corrên cia 
da lo comoção diá ria pa ra a ca p i­

tal ; 

- insegura nça quanto ao mer ca do 
de 't ra balho ; 

- r esistên c'Ía de p rofessores à in­
terio rização da Un iversi da de ; 

- des crédito de alguns profe ssores 
pela efetiv ida de do Cu rso. 

- desestímulo dos alunos pelo cur ­
so v isan do à sua absorção no 
cu rso regula r. 

O ín dice de re p rovação nas dis ci­
plinas do Cu rso Bás ico fo i bastant e ele­
va do, chega ndo a at ing ir o pe rcent ual 
de 90% 'em Bioquím ica Básica. 

Vá rias tentat ivas fo ram fe itas a 
fim de solu ciona r o im passe, dentre es ­
tas a mat ricula dos alunos no curso 
no rmal dan do-se cont inuida de às de­
mais dis ci plinas de mo do intensivo . 

A pesar das diversas alte rnativas pa­
ra continui da de do curso , isto se torno u 
im pO SSível devi do ao rendimento insa­
tisfatório dos alunos . 

Os alunos para o Curso de Auxil iar 
de Enfe rmag em fo ram re cruta dos nos 
Muni cí pios de Ca choe ira , Mur itiba, San­
to Ama ro, Sa peaçu, São Félix, além de 
out ras ci da des do Re côn cavo Baiano , 
at ravés de v isitas às Es colas de 2.0 grau, 
hos pitais e dema is serv iços de Saú de. 

Fo ra m  sele cio na dos 25 alunos atra ­
vés de t es te de co nh ecimentos gera is e 
entrevistas . 

Obe de cendo a determinação do Con­
selho Fe de ral de E du cação o curso foi 
realiza do em 9 meses com uma ca rga 
ho rá ria de 1.200 horas, distr ibuí das em 

TA BELA 1 - Ca pa Citação de re cu rsos humanos pa ra catego ria Municí p io de 
Ca choei ra

. -
Bahia, 1976 a 1981. 

� APROVADOS EVADI DOS REPROVADOS TOTAL 

CURSOS N2 % N2 % N2 % N2 % 

Licenc iatura em Enf . 2 7 , 7  24 9 2 , 3 2 6  100 , 0  

Técnicos de Enf . 11 50 , 0 5 2 2 , 7 6 27 , 3 2 2  100 , 0  

Auxiliar de Enf . 16 6 6 , 7  8 
3

3 , 3 2 4  100 , 0  

Ateftdentes 47 7 5, 8 1 3 21 , 0  2 3 , 2  6 2  100 , 0  

TOTAL 7 4 2 8  3 2 11 3 4 
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teoria 0/3 ) ,  aulas práticas e estágio 
(2/3) . 

O primeiro curso de atendentes ru­

rais foi realizado para o pessoal que j á  
atuava no hospital, maternidade e pos­

tos de saúde da área. 

Os cursos de atendentes tiveram 

uma carga horária de 300 horas, sendo 

1/3 para a. parte teórico-prática e 3/3 
para estágio. 

O recrutamento foi feito entre os 

jovens residentes no Município de Ca­

choeira e municípios circunvizinhos. 

A seleção constou de entrevistas, 

prova de conhecimentos e exame de 
saúde. 

A distribuição dos alunos matri­

culados e que concluiram os cursos rea­

lizados pelo programa pode ser vista na 

Tabela 1, pág. 266. 

Observando-se que houve um con­
tingente de 47 atendentes preparadas e 
absorvidas pelo mercado de trabalho da 

área para prestar serviços de saúde a 
comunidade. 

Concluíram o curso 11 técnicos e 16 

auxiliares de enfermagem que também 

se engaj aram às equipes de saúde do 

MUnicípio de Cachoeira e municípios 

vizinhos. 

Os estudantes do curso de graduação 

em enfermagem, com habilitação em 11-
. cenciatura, foram absor vidos em cursos 

universitários. 

No Curso de Graduação da Escola de 

Enfermagem da UFBA, ficaram 19 des­

tes estudantes na Escola de São Paulo, 
1 e 2 em outros cursos da área de Saúde 
da UFBA. 

O programa serviu de campo de es­

tágio para 89 estudantes do curso de 

graduação e de pós-graduação em En­

fermagem, oferecendo aos alunos a opor­

tunidade de conhecer a realidade de 

saúde do interior da. Bahia, integrando­

se na rede de prestação de serviços. Es­

tudantes de Enfermagem do Programa 

Bolsa de Trabalho do MEe estagiaram 

no programa, bem como estudantes bol­

sistas do próprio programa. 

Além da capacitação de recursos 

humanos específicos para enfermagem, 

o programa preparou outros recursos 

humanos para o setor saúde treinando 

auxiliares de nutrição e técnico de la­

boratório. 

CONCLUSõES 

A interiorização de capacitação de 
recursos humanos para O setor saúde vi­

sando à extensão de cobertura de servi­

ços de saúde às populações rurais foi 

uma experiência pioneira na Bahia da 

Escola de Enfermagem da Universidade 

Federal da Bahia. 

Apesar do insucesso na formação de 

pessoal de nível superior, o programa 

apresentou resultados positivos, desta­

cando-se : 

- Interiorização da Universidade ; 

- Integração docente-assistencial 
fora da capital; 

- Estruturação organizacional nos 

serviços d e  enfermagem; 

- Melhoria na qualificação da mão­
de-obra prestadora de serviçOS de 

de saúde; 

- Melhoria na infra-estrutura das 

instituições de Saúde locais. 
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